
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paute 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Ao belíssimo espírito de José Marques Garcia 

I 
Eu creio em Ti! Eu creio firmemente 
em Teu poder e em lua magestade; 
eotno creio que encerras o imanente 
Verbo augusto do Amôr e da ltondade. 

A sêiva, o aroma, a tréva, a claridade, 
o céti, a terra em luz, o sói ardente, 
tudo, ó Deus, me revela, na verdade, 
um ser, que és Til, perfeito e onipotente! 

A fé que Te consagro, fé segura, 
palpita nos ansêios do meu Verso 
e, na minha alma, como um sói fulqura... 

Comigo, esta verdade eu. aprendi: 
Se Te, não rejo dentro do Universo 
é que o Universo vejo o dentro em Ti! 

ASTOLPHO DE OLIVEIRA FILHO 
Franca, 21 de Junho de 1038 

O clamor dos sofredores 
ribomba desoladorainente em 
todas as camadas sociais. Não 
ha pobres nem ricos, nem gran-
des e nem pequenos que não 
experimentam, no curto lapso 
da exislencia, o estilete da dôr, 
física ou moral. Para a grande 
maioria das creaturas, o pro-
blema da dôr apresenta se in-
solúvel. As doutas filosofias 
com as suas teorias vagas, não 
conseguiram ainda desvendar o 
mistério da desigualdade hu-
mana. 

As religiões, embóra com o 
seu louvável esforço em bus-
ca do segredo dos destinos, 
perderam-se, num labirinto de 
dogmas volteando ás tonlas 
no emaranhado das suas pró-
prias concepções! A ciência, 
dissecando efeitos, feíchou os 
olhos á causa geradora de 
tantos males que avassalam a 
humanidade, deixando-a sem 
norte no saára da vida, con-
tando, enlretanlo, peneirar al 
gum dia no domínio da dôr, 
remontando as suas origens. 
Laboriosas pesquisas, expe-
riências animadoras tem sido 
empreendidas, porém, o inigma 
paira como provocante inter-
rogação, impenetrável no seu 
silencio de esfinge! 

x x x 
Uma lei sábia e justa, presi-

de e determina Iodos os acon-
tecimentos do universo. O ho-
mem, sendo o ser inais alta 
mente dotado de faculdades 
superiores, maiores responsa-
bilidades entesoura no curso 
das suas existencias, supor-
tando-as fatalmente—rindo ou 
chorando. Pouco importam as 
afirmativas irônicas dos sábios, 
em sustentarem infundadamen-
te que a vida se extingue no 
tumulo. Natft valem as argu-
mentações teologicas dos di-
rigentes de almas, arrolados 
em todos os credos, á incul-
carem-se depositários de Iodas 
as bemaventuranças! Deus ao 
estabelecer as suas eternas e 
Imutáveis leis, não se interes-
sou em saber se as creaturas 
concordariam, cumprindo ou 
adulterando-as ao sabor das 
suas convicções rudimentares. 
Seguirão o ciclo traçado pelo 
oniciente legislador, cumptin-
do-se eternamente em todas 
as suas minúcias, sem omis-
são de um til ou de uma vír-

gula. A vontade suprema per-
manecerá polente, justa e lu-
minosa, embora os vermes hu-
manos arvorarem-se em dis-
pensadores ou reformadores! 

Nenhuma concepção con-
seguirá empanar a niagestr.de 
do seu roteiro. Negar ou a-
ccitar pouco importa; crêr ou 
ignorar, progredir ou estacio-
nar, não afétao seu caminhar 
impassível; ser grande ou nu-
lo, propagar ou perseguir, ler 
alma de sanlo ou instintos de 
íéra, pretender-se executor vo-
luntário dos seus dispositivos, 
ser proféla ou sacerdote, ter 
as chaves do céo ou as tran-
cas do inferno, nada disso des-
viará o curso da lei divina! O 
código eterno não se amolda-
rá jamais ao capricho dos ho-
mens. Ao contrario, estes é 
que serão forçados á subme-
terem-se aos seus ditames, car-
pindo rudes pròvas através dos 
tempos, motivadas pela preva-
ricação voluntaria adulterando 
em sã consciência os manda-
mentos do Senhor! Deus não 
necessita de louvores á sua 
obra. A cooperação do homem 
não é indispensável á sua exe-
cução. Se necessitasse do con-
curso hjmano, a sua ebra pe-
receria e o Sôr Supremo não 
seria sábio e onipotente. Nos 
seus desígnios insondáveis, 
dispensou todas as sabedo-
rias e Iodas as vontades. A-
queles que oferecem o seu es-
força a sua vontade e a sua 
vida, nada emprestam á obra 
divina, visto serem os únicos 
beneficiados. Apenas recebem 
uma esmola... 

x x x 
A humanidade sofre, rebe-

la se contra a dôr, indaga dos 
seus mentores onde se oculta a 
causa, e a resposta surge, sa-
crílega, confusa, agonisante! 
No torvelinho do desespero 
revolta se contra o Deus das 
religiões cristalisadas, Deus 
mais cruel que os seus ser-
vidores, impiedoso, sarcastico, 
despótico, á esvurmar as al-
mas, creação do seu amòr in-
concebível! Mas, se elucidadas 
fossem, sobre a origem dos 
destinos humanos, facilmente 
compreenderiam a indefectível 
justiça que dirige os sêres e 
as coisas, dando a cada um 
o que justamente lhe perten-
ce. A soberana justiça não é 
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sucetivel de enganos, não clau-
dica, não é vesga; não conhe-
ce crenças, não se impacienta, 
não condena e não perdôa. A 
cada unt o que merece! 

Os sofredores atuais são to-
dos aqueles que violaram os 
preceitos da lei suprema, todos 
aqueles que inverleram os en-
sinamentos divinos legados ao 
mundo pelo Nazareno! As li-
ções salvadoras que no cora-
ração do homem derramou, 
durante vinte séculos serviram 
unicamente para desencadear 
a supremacia de uns sobre 
todos! Os conselhos divinos 
espargidos como bálsamo re-
confortante nas almas aflitas, 
sofreram as mais triviais adul-
terações, amoldadas aos inte-
resses dos grandes! Os pre-
ceitos de pureza, humildade, 
amôr e perdão, foram inter-
pretados maldosamente ao in-
verso, por—imoralidade, pre-
potência, odio e vingança. A 
advertência de: amai-vos uns 
aos outros, foi traduzida in-
tencionalmente por: extermi-
nai-vos uns aos outros. E as-
sim fez a humanidade, assim 
praticaram as gerações de to-
dos os tempos, contraverten-
do a lei do senhor, não jul-
gando que a sua inflexibilida-
de as acompanharia duran-
te séculos até integra-las na 
sua execução! Procurem os so-
fredores a causa mór das suas 
desditas de hoje, e certamen-

te encontra-las-ão nas exislen-
cias passadas, ficando então 
cientes, que agora sofrem por 
lerem sido ladrões, criminosos, 
adúlteros, impiedosos, suici-
das, falsos conselheiros, ricos 
prepotentes, mentirosos e ava-
rentos. defraudadores da honra 
e propriedade alheias! 

Olhem um pouco para den-
tro das suas c o nscie n ci a s, 
cheias de reminiscências pan-
tanosas, volvam as vislas pa-
ra o passado nebuloso, e lá 
vos encontrareis relrados co-
mo violadores da lei sobera-
na! Sofreis agóra? Presente-
mente sois pobres, mendigos, 
rebutalhos humanos, corroí-
dos de lepra, desprezados e 
famintos? Agóra chorais, ago-
ra buscais Deus? Ainda bem! 
Buscais agóra a sombra da 
lei, depois de várias peregri-
nações dolorosas através dos 
tempos, deixando mortos na 
estrada percorrida, os anseios 
de todas as posições? Sêde 
bemvindos! A árvore da vida 
permanece frondosa á espera 
dos transviados! Passamos 
com as gerações, olhando de 
soslaio, ruminando vitupérios 
e cinismos, e ela a espera do 
nosso regresso sem precipita-
ção, serenamente, prepotente-
mente! Numa corrida louca e 
céga, ao chamado deste reino, 
atraz de todas as loucuras, 
quantas vezes na nossa mio-

E'uma das mais poderosas, a 
lei do trabalho. Nu entanto, 
muitos sêres trabalham sem te-
rem descoberto o verdadeiro 
segredo do trabalho e por isso 
afanam-se e esgotam os seus 
esforços numa luta terrível e 
ingrata, quando se sacrificam 
exclusivamente com a mira nos 
interesses materiais a que sacri-
ficam a saúde, a paz, a digni-
dade e a honra. 

A procura dos bens imedia-
tos de dinheiro, das honrarias 
e do poderio que o dinheiro 
faculta, tomou entre muitos o 
nome de dever, tornando-se e-
les assim escravos de uma si-
tuação ingrata e tormentosa, em 
que a lei do trabalho è falsea-
da na sua mais alta finalidade. 

Foi neste sentido que Jesus 
nos censurou a azafama e a 
canseira exagerada pelos bens 
transitórios deste mundo, com 
despreso dos. verdadeiros bens 
que os ultrapassam. 

O trabalho c inevitável e nes-
te Universo muitos trabalham, 
mas quanto 6 quanto desse tra-
balho resulta estéril para os fins 
superiores do espírito e da vida 
de libertação que todos tem de 
alcançar. 

Sem dúvida que temos de 
cumprir o nosso dever, mas 
quantas vezes aquilo a que os 
homens dão o nome de dever 
i uma causa de miséria! 

Ao trabalharmos, devíamos 
não ser escravos de coisa algu-
ma e oferecermos o nosso tra-
balho a Deus, de modo a que 
todos os nossos deveres se tor-
nassem os de Deus. 

Os homens caminham no 
mundo combatendo pelo di-
nheiro ou pela ambição e se 
lhes perguntarmos porque assim 
procedem, responder-nos ão que 
é um dever. E desde ha quan-
to tempo que o mundo inteiro 
se bate e os homens se roubam 
uns aos outros, com ardor, por 
amôr deste dever!... 
E assim é que tantos e tanto fa-

zem da sua vida inteira um infer-
no com a esperança da recompen-
sa ou com o medo do castigo! 

Conl . na 4.a p â g . 

pia prejulgamos frustar o cur 
so da lei soberana! O dia da 
compreensão soará para todos! 
Ai dc vós que agóra rides... 

José Russo 

Dr. B r e n n o L. R a i m a 
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A NOVA ERA 

tola úe Corte g Costura "JEANNE D'ARC" 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-
cola de CORTE E COSTURA, que se acha devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional e Domestica de Sào Paulo. 

Aceita alunas para CORTE E' COSTURA, pelos métodos 
mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 

E s t u d a n d o 
Em nossos estudos, realiza-

dos aos domingos, no Centro 
Espírita Fé, Esperança e Cari-
dade, local, temos aventado 
questões interessantes doEs-
pirilismo, colhendo proveitos 
não pequenos dos nossos es-
forços eir. conjunto. 

Por ocasião da última ses-
são de estudos, estudamos os 
fátos inerentes ao sonambu-
lismo e á dupla vista, ficando 
os estudantes divididos quan-
to á classificação das pessoas 
dotadas dessas faculdades, co-
mo sendo médiuns ou não. 
Para uns, todos os indivíduos 
dotados de alguma faculdade 
psíquica, são médiuns; para ou-
tros, nem sempre o seriam. 

Eu e outro companheiro fi< 
canios colocados no segundo 
campo, em antagonismo aos 
demais colegas que pensam 
como na primeira hipótese. 

Entendendo que rnedtuni-
dade propriamente dita, como 
a própria palavra o indíca.éa 
faculdade que certos sensiti-
vos possuem de servir d e 
meio, intermediário, veículo, 
para a manifestação dos espí-
ritos no plano físico, concluí-
mos desde logo que somen-
te haverá mediunidade quan-
do o espírito que se manifes-
te, serve-se do organismo do 
médium, seja mediante maior 
ou menor passividade como 
na incorporação completa ou 
simples inspiração, haven-
do para isso, ligação, vibra-
ção simpática ou afinidade, co-
mo queiram, mais ou menos 
completa dos perispíritos do 
agente e paciente. 

Para os outros colegas pre-
sentes tudo ê sempre mediu-
nidade: vidência, sonambulis-
mo, dupla vista, em qualquer 
caso. 

Procurando esclarecer o meu 
entendimento sobre o assun-
to, que reputo 'simples, qual 
não foi a minha admiração ao 
vêr que os nossos publicistas 
espíritas, quando traíam dessa 
questão, o fazem tão péla ra-
ma que a deixam sem defini-
tivo esclarecimento! 

Muitas obras consultadas 
não resolveram o caso em de-
finitivo! 

Confesso não haver ainda 
compulsado todas as obras que 
contenham ensinamentos nes-
se sentido, mas acho lastimá-
vel não se achar essa ques-
tão amplamente debatida para 
esclarecimento de todos. 

Precisamos conhecer do me-
lhor modo possível os fátos, 
que servem, de fundamento á 
Doutrina Espírita e não seria 
desejável que muitos espíritas 
os ignorem. 

A simples vidência a distan-
cia ou no mesmo local do vi-
dente e o sonambulismo pu-
ro e simples são faculdades 
que certas pessòas possúem 
sem que se lhes possa dar, a 
rigor, o qualificativo de mé-

diuns. Quando o vidente vê, 
realiza esse áto por si mesmo, 
é seu espírito que possúe es-
sa faculdade mesmo incarnado 
e de olhos vendados. Quando 
o sonâmbulo vê coisas e es-
píritos e descreve as suas vi-
sões, age por si mesmo tam-
bém. Não lia interferencia de 
espírito estranho. Não ha me-
diunidade própria. 

Quando, porém, algum es-
pírito serve-se do organismo 
do vidente ou do sonâmbulo 
para esse ou aquele fim, en-
tão sim, ha mediunidade. 

Estarei errado? 
Tenham a palavra os estu-

diosos de bôa vontade. 

Uberlandia 
Odilon Feireira 

A V i n g a n ç a 
HHMHnier 

A vingança é um dos últi-
mos despojos legados pelos 
costumes bárbaros, que tende 
a desaparecer entre os ho-
meus. Ela é como o duelo, 
um dos últimos vestígios da-
queles hábitos selvagens sob 
os quais se debatia a huma-
nidade no começo da era cris-
tã. Eis porque a vingança ó 
indício certo do estado infe-
rior dos homens que a ela se 
entregam, podendo ser ainda 
hoje inspirada por espíritos 
imperfeitos. 

Meus amigos, esse senti-
mento não deve jamais vi-
brar no coraçãode quem quer 
que se diga e afinne ser es-
pirita. Vingar-se é, vós o sa-
beis, de tal fòruia contrário 
a bste mandamento cristão: 
"Perdoai aos vossos inimi-
gos", que quem se recusa a 
perdoar, não só não é espíri-
ta, como nem mesmo se po-
do dizer cristão. A vingança 
é uma inspiração tão funes-
ta como as suas assíduas com-
panheiras—a falsidade e a 
baixes a. 

Na verdade, aquele que se 
abandona a essa céga e fa-
tal paixão, quasi nunca se 
vinga a eéo descoberto. Quan-
do eío é mais forte, acomete 
como animal fri-oz contra a 
quele h quem chamam ini-
migo, quando a presença des-
te vem inflamar-lhe a paixão, 
a cólera e o ódio; mas, a maior 
parte das vezes, reveste-se de 
hipócrita aparência, dissimu-
lando no fundo do coração 
os máus sentimentos que o 
animam; envereda então pe-
los desvios, segue de som-
bra o inimigo, sem receio, e 
espreito o momento propício 
para o ferir sem perigo; ocul-
ta se dele, espiando-o cons-
tantemente; prepara-lhe ar-
madilhas odiosas e propina-
lhe em ocasião oportuna o 
veneno mortal. Quando o seu 
ódio nSo vai até essas extre-

midades, ataca-o então na 
honra ou no objeto das suas 
afeições; não recua diante da 
calúnia, e as suas pérfidas 
Insinuações, maquinadas por 
toda a parte, vão engrossan-
do eui caminho. 

Assim, quando aquele a 
quem persegue se apresenta 
nos lugares onde o seu sopro 
envenenado passou, admira-
se de encontrar fisionomias 
frias onde outrora as tinha 
amigas e benévolas; fica pas-
mado quando as mãos, que 
procuravam as suas,se recu-
sam a aperta-las agóra, en-
fim, fica abatido quando os 
seus amigos e parentes mais 
caros se desviam e lhes fo-
gem. Ah! O cobarde que as-
sim se vinga é cem vezes 
mais culpado do quo quem 
vai direito ao inimigo e o in-
sulta de frente. Destruí esses 
costumes selvagens! Renegai 
esses hábitos de outros tem-
pos! Todo o espírita, que pre-
tendesse boje ter o direito de 
se vingar, seria indigno de 
figurar por mais tempo na 
falange que tem por divisa: 
fóra da caridade não ha sal-
vação! Eu não poderei acre-
ditar que qualquer* membro 
da grande família espírita pos-
sa jamais, para o futuro, ce-
der aos impulsos da vingan-
ça, a não ser para perdoar. 
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FRANCA 

0 individuo lem a ida-
de de suas velas 
Frásc, que encerra grande 

verdade, de Claude Bernard, 
o maior fisiologista de todos 
os tempos 

Estando livres, de escleroses 
os caminhos do sangue, os 
lecidos por eles irrigados esta-
rão sãos. 

Depois dos quarer.ia anos 
de idade a tendencia dos va-
sos é para o endurecimento, 
para a esclerose. 

lodalb —r iodo orgânico 
combinado com peptona do 
Içite e em golas, tomadas anos 
a eito evita as doenças do cora-
ção e aparelho circulatório. 

lodalb é um produto brasi-
leiro dos Labs. Raul Leite. 

As duas provas 

Mariano Rango D'ARAQONA 
Atnbas as provas ligam-se 

ao livre arbítrio; mas uma 
"irrevogável", e a outra "re-
voga ̂ vel'*. 

lutendamo-nos bem. 
A "irrevogável" presume 

gravíssimas (mlpàs e induz o 
"purificando" a não esperar 
no ciclo da vida terrena qual-
quer intervenção que a mo-
difique. Eis os leprosos, os 
surdos mudos, os loucos in-
curáveis, os cégos, os mendi-
gos errantes, etc. e todos a-
queles que são como inutili-
zados por um destino inexo-
rável. 

O espírito de ura deles, in-
tuindo uma má existenoia pre-
cedente com a voluntária e 
determinada expiação da pre-
sente, sabe que traasformon-
do, ou cortando essa última, 
viria enfrentar uma segunda 
prova e portanto prefere a 
única. 

Essa categoria de "purifi-
cando?" podeis qualifica-los 
de autênticos mártires, dig. 
nissimos da maior piedade e 
de admiração. 
. Erguei-os... 

A próva "revogável" per-
tence aqueles quê não foram 
grandes cúlpados como os 
primeiros, mas tais também 
em segunda ordem, e portan-
to menos responsáveis que os 
outros. 

Assim mesmo, eles juraram 
na véspera da nova reincar-
nação observar uma próva 
que estaria ao uivei das cul-
pas cometidas. 

Para esta categoria de "pu-
rificandos" o livre arbítrio 
pôde agir com maior ampli-
tude, no sentido de poder mo-
dificar a prova escolhida sem 
prejuiso da finalidade. 

Aqui fica um exemplo prá • 
treo para os estudantes do 
Espiritismo. Utn espírito de-
terminou reincaruar-se "po-
bre" e assim fechar o ciclo 
terreno. Porém, durante essa 
próva, ele teve a possibilida-
de de ficar honestamente "a-
bastado", o que dava-lhe a 
oportunidade de socorrer lar-
gamente o próximo. Todavia, 
unicamente porque essa trans-
formação economica mudava 
a pròva da "pobreza", ele— 
usando ainda do livre arbí-
trio no âmbito do bein e da 
purificação—preferiu conti-
nuar na primeira, acabando 
os seus dias na "pobreza". 

Essa categoria de "purifi-
candos" qualificái-a de heróis, 

A JUSTIÇA DIVINA 
É necessário dirigir as nossas 

vistas ao passado, afim dc co-
lhermos as sábias lições que ele 
nos legou. 

N o estudo da história, a 
grande mestra, aprendemos a 
conhecer o modo pelo qual, a 
Justiça Divina se revela sobre a 
terra. 

Quasi sempre a rasão está 
do lado d o humilde, pertence 
ao fraco, porém, os poderosos, 
os prepotentes, abusam da au-
toridade de que estão investi-
dos, para, burlando as leis, o-
primi-los de maneira bárbara e 
revoltante. 

Mas, Deus que não dorme e 
está sempre vigilante na prote-
ção aos deserdados da sorte, aos 
oprimidos da desventura; Ele 
que é infinitamente mais pode-
roso do que a ínfima creatura 
humana orgulhosa e arbitrária, 
fará com que a Sua Lei, sábia 
e justa, se manifeste no mo-
mento oportuno e quando me-
nos se espéra. 

Olhando para os tempos per-
didos na noite do passado, mas 
cujos acontecimentos a história 
registrou, c que pelo estudo re-
vivem na nossa mente, verifi-
ca-se que todos os bemfeitores 
da humanidade sofreram o mar-
tírio nas mãos da prepotencia 
e da ignorancia. Sim, os idea-

• listas, os que enriqueceram o 
patrimonio intelectual e moral 
da humanidade com a sabedo-
ria e a virtude, aqueles que 
marcharam na vanguarda das 
nobres realizações, foram viti-
mas indefezas da crueldade dos 
potentados, dos chefes c man-
dões que ocupam os primeiros 
lugares na escala polírica ou 
religiosa. 

Mas, se os pioneiros do bem 
c da verdade sucumbem ante a 
maldade dos seus contemporâ-
neos, a idéia, o pensamento, so-
brevive e permanece imorredou-
ro, afeitando a passagem da ví-
tima desprotegida deste mundo 
dc ingratidões e vilezas. 

Jesus pendente duma cruz e 
reinando soberano sobre cs ho-
mens, c a próva de que não 

Cont. na pag. 

pois que substituiu a "irrevo-
gável" á "revogável". 

Imitai-os... 
Assim, no certame das pro-

vas infinitas, a Humanidade 
se corrige: se modifica e se 
transforma, subindo cada vez 
mais perfeita para o Infinito. 

Seja bemdito o Senhor, o 
Pai Universal... 

CASA RADIO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 
Feijão de porco e mucuna 

Arsetiiato 
Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 
c sorveterias, ein 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

José Ribeiro Rocha 

livraria 
d'A 
N o v a Era 

tem d. venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com' 
leitura agradavei e ins-
trutiva. 
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If. J. ill 
Medico 

• Operador - Parteiro 

E R P E C I A U D A P E S : P A R - M 
TOS, MOLÉSTIAS IN- IIJI 

T E R N A S DF. S E - j 
N H O R A S E 

D E C R I A N Ç A S 

Consultaria e Rísldencia: 
Ria Major Claudiano H. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
fii 

F R A N C A 

S r a a a ^ s s ^ - : ; : r a E . I 

E X P E D I E N T E 
rt'BUCAÇ.\Õ SEMANAL 

Assinatura por 12 inêaes 12S0ÍX) 
„ „ 0 „ 7SÜ00 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Preço jvor l i n h a Í 3 0 0 

Anúncios, ctlilnia, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondênc ia para a Caixa 65 
A direção tio jo rna l n ã o é soli-

daria, rm p a r t e , com s tudólas 
expendtaflB por fleus cola-

boradores 
Não s c devolvem originais, mes-
mo os quv não são publicados. 

UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

Dr. T. Noyeliiio 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de J a n e i r o 

C L Í N T C A G E R A L — C l R U R G I A - P A R T O S 
D O E N Ç A S D È C R I A N Ç A S 

S Í F I L I S 

Rua Major Claudiano Num. 892 
E. S. Paulo Franca y 

: — 

Dr. José A m p a r o 
D a F.'.culdaide N a c i o n a l d e M e d i c i n a 

da U n i v e r s i d a d e d o Brasil 
E x - i n t e r n o d o Hospital S . F r a n c i s c o de Ass is , 
do Hospital F . Gafrée Guinle , da Maternida-

de da S l n . Casa d e Misericórdia. 
E x interno por c o n c u r s o da Assistência Mu-

nicipal do Rio de . Janeiro e d o Hospital 
Central da Mar inha 

M\n M s : Coração, pulmão, fígado, rins e inleslinos 
Doençus daa S e n h o r a s — Doenças d a s Crianças 
Consultorlo: R. Voluntários da Franco, 2 0 8 

jl>I S T R I C T O O A E S T A C Ã O ) 
encia : Rua Campo» Sallo» 9 2 4 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela 1 ' A 
N o v a EEra"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia 

como o impaludismo, a grippe, etc., convém 
tonificar-sc com um bom reconstituinte. O 
T O N I C O B A Y E R é o "Az" dos tonicos. 
Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

TONICO BAYER 
BOM PARA TODOS 

COMBATA sem perda 

de tempo este R E S F R I A D O 

corta os resfriados e allivia as dores 

Eis o modo de combater um resfriado commum: 
Tome 2 comprimidos de 
Insíantina assim que sentir 
os primeiros symp-
tomas e, se neces-
sário, repita a dose 
2 ou 3 horas depois. ^ ^ i i k S & f é ^ Pw » "ovo 

e moderno tarnet 
de 2 comprimidos 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 73 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 85 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ ]j 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito «br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 0$ ene. S$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde j . W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 85 ene. 10$: 

MIOUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ i 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

- DR. A. LOBO V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 65 ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS E S P I R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , M O R A I S , H I S T Ó R I C A S , E T C . 

DR. PAUL GIB1ER DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 65 A Doutrina Espirita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 85 losoíia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÊ | Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6S: ' 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO BOZZANO 
rativo br. 6$ ene. 8$ I Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

GUERRA JUNQUEIRO j 0 s Enigmas da Psycometria e os Fe-
„ c , c i c í u kc- i 4 : "omenos da Telestesia — A Crise de 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. /$ M o r | c c d v o | b r 5 $ t n c 7 $ 

, r , l Z i 0 A S T ; 5° s„,„ . Pensamento e Vontade - A Metapsi-
d e A l é m T u , m , , ° b r ' 4 $ ca Humana - Fenómenos no momen-

MANOEL PIZARRO t 0 da Morte ene. cd. 75 
Contradições de Catolicismo e . í n N dfmiç 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ J o a n a ^ U ^ T b , . 6S ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO O Mundo Invisível e a 
Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 45 

br. 5$ ene. 75 jj O Problema do S6r do 
De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 85 ene. 105 

br. 2$ ene. 4$ ; Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
MANOEL ARÀO P N o '"visível br. 85 ene. 10$ 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6 $ ' ° P°J<lue da Vida br. 4$ ene. 65 
O Além e a Sobrevivência 

CONAN DOVLE do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 65 o Orande Enigma br. 4$ ene. 65 

PADRE MARCHAL Cristianismoe Espiritismobr. 6$ene.8$ 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 
br. 2$ ANTONIO LIMA 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade 

GUSTAVO MACEDO ; O meu diário cart. 3$ 
hr r,t ° Espiritismo na infanda cart. 3$ 

Religiões Comparadas br. 6$ Q E v ' a n , 0 d a s c r i a c a r t . 3 $ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER o CoraçSo de Jesus 2$ 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Germano br. 0$ ene. 8$ Pr0[, TEÓFILO R. PEREIRA 
ROMEU A. CAMAROO Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 455 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
.] Espiritismo Contemporâneo 7$ 
; Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fálos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
j Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
[ Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
1 O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
f ) Espiritismo br. 5$ 

| ALMIRANTE A. THOMPSON 
!| O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

:: Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

B O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene 15$ 
Enearregamo-nos de encomendar todo c 
qualquer livro oaplrita n ã o eonetnnte des-
ta Unta — Os jK-didoa rtoverão vir acom-
panhados (la Iinportflnci« cm cheque, vale 
posta) cm regi*lrado c vatõr e mala o por-
te, 4 1 ( 0 0 0 ]Kir volume) endereçados á 
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DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calomelanos-E Síltará da Gama 
Disposto Para Tudo 

Sea ligado deve derrauw, dUrUnoent«, 
co estomn£<>• ara litro d« Lüí». Se » bffi* n&o 
corre lirreménts, o» alímentus «3o tóo 
digerido» c upcwlrpcem. O» «azes iuchnm o 
«stoiuuK". Sobrevmu a prWo de venir». 
Vocfl «eme «c t\batido «w-wi que iowei»««»-
do. Tndo t. amargo e a vida 6 um uiartjrrio. 

I "mo naiplea e-viicuav5o nío tociirj « 
cJiEMi. Nado ba corno bj fara"«a* jSIluIm 
CARTKK5 ï»« 0 Figfrio, para urna uw;3i> 
certo. Fásen correr livremente esse tilro 
de bil», e voe£ ieM«-ie dbpcíto jura ti»io. 
NSo cousam daoino; alo suarm t outu lo 
t5o maravilho*«» P-w» foi,-«- a íilfa 
livremente. Peç» o» llU.iln» CVUTEUS 
l-oia o Fi«ado. NSo «c celte icniiuçtrs» 
1'rcfo 31000. 

dente n o Rio , L ú c i a Garr ido L e x , 
e p r o f e s s o r a Oudina Gars ido , de 
S . Paulo, prof . Mar ia Garrido*, do 
P i rac icaba , I b e r o Alves G a r n d o , 
de I c è m , além de 9 i rmãos e 15 
netos. 

E r a u m a crente s incera da Dou-
tr ina de Kardec o o seu espír i to 
lúcido e bom, livre das peias do 

mundo material , r eceberá a re-
compensa, q u e jamais faltou á-
queles que bem cumpr i ram os 
ensinos de J e s u s . • 

M u l h e r e s e M a r i a s 

A 21 DO corrente , afim do tomar 
p o s s e d o c a r g o d e Pre fe i to Mu-
nicipal, por nomeação do s n r , 
A d e m a r cie B a r r o s o em substi-
t u i ç ã o ao dr. Antonio B a r b o s a Fi-
lho, c h e g o u a esta cidade o dr . 

J o ã o Gualber to Conrado, médico 
res idia em S ã o J o s é da Bela Vis-
ta 

S . S . n a g a r e da IMogiana foi 
recebido por grande número do 
povo, orando na ocasião o profes -
s o r H o m e r o Alves, Dr . R o m e u 
Amaral e E l ias ís'assif Sobr inho . 

Da estação foi o novo gover-
n a d o r da cidade conduzido até ao 
Paço Municipal, o n d e teve l u g a r 
a solenidade da posse . Na pre-
sença de grande número de pes-
soas do todas as c l a s s e s sociais, 
desta e das local idades visinbas, 
foi o novo P r e f e i t o compromissa-
d o na f o r m a legal. 

F o r m u l a n d o votos de uma ges-
tão proveitosa, cumprimentamos 
efusivamente o chefe do executi-
vo municipal , de queia a F r a n c a 
e s p e r a sem dúvida um governo 
laborioso e capaz de todos o s sa-
crif íc ios pelo n o s s o contínuo pro-
gresso . 

2 
O R E V E L A D O R . o r g S o oficial 
da União F e d e r a t i v a E s p í r i t a Pau-
lista, iniciando o seu 6*. ano de 

p . vida, passa a s e r publicado em 
p ; - f ô r m a de revista, c u j o I o . nume-
P ' , r o recebemos e agradecemos. Es-
rüi , s& j á tradicional publicação inl-
i . c ióu v i tor iosamente a sua n o v a 

fá se, cia que o n ú m e r o citado 
~ traz, a lém de bela capa íuui sig-

nificativa, uma colaboração va-
riada o completa . O x a l á possa 
cia p r o g r e d i r sempre , cumprin-
d o ass im a alta missão reserva-
da aos nossos inúmeros o r g ã o s 
doutr inár ios , são os nossos sin-
c e r o s augúr ios . 

3 

D E Vargem Grande, recebemos 
interess-antés fo tograf ias , obt idas 
e m uma s e s s ã o rigorosamente 
físealisada, realizada pelo Centro 
Aroór Verdade e Justiyn, daquela 
cidade, servindo de médium o 
confrade Angelo Tacil io, e cu jo 

' gentileza devemos ao snr . Luiz 
Lpdy Neto, vice presidente do 
cent ro referido. 

O C E N T R O E s p í r i t a " U n i ã o , F é 
E s p e r a n ç a e Oai'idade", vuiu de 
s e privar de sua ikwotadaanima-
dora , d. J o a n a de Oliveira Coe-
lho, q a e muito trabalhou «a qua-
lidade de sua presidente , ativida-
de de q u e se afastou ba mais ou 
inéni.is dois anos , q u a n d o foi u-
coinètida de molést ia pertinaz, 
vindo a de ixar a matéria no dia 
12 d o corrente . 

G r a u d « n ú m e r o de confrades 
esteve preseute ao s e u enterra-
mento, tendo o nòsso confrade 
sr . Úiocesio de P a u l a « S i l v a fei-
to o «PU elogio füriebro. na resi-
«dèíiida d a ext inta , antes dè satr 
-o féretro . 

D. Jonalribn, como a ebaraava-
mos, era irmã do s n r . Antonio 

V a r g e s , presidente do Grupo E , 
F é , Amor e Caridade, do alto da 
É s t a ç ã o . 

P a » ao seu espir i to . 
5 

A L O U - S E á s regimes da Luz cm 
t í de maio f indo, q u a s i repetlna-
uiente, otn: F irac icapn, a exma. 
snra , D. L í d i a S i lve ira Garrido, 
eom 73 anos do idade, deixando 
os seguintes f i lhos : 

ç-el. l , « w Alves G a r r i d o , resi-

As mulheres apreciam os en-
feites exagerados; às vezes, seus 
trajes, alinhos e atavios exce-
dem os limites do rasoavel. 

No entretanto, elas se esque-
cem dos ornamentos naturais, 
que lhes são próprios, e as em-
belezam infinitamente mais e 
melhor que os produzidos pelo 
engenho e arte das modistas e 
dos joalheiros. 

Um pouco de timidez, um 
ligeiro embaraço no môdo de 
falar e de agir, um certo reca-
to em suas atitudes e gestos, 
uma dose de singeleza cm sua 
indumentária, algo de humilda-
de e de doçura em seu olhar 
são adornos incomparáveis que 
realçam a beleza feminina, 
dando lhe cunho de irresistível 
encanto. 

Semelhantes atavios, porém, 
não se encontram expostos nas 
montras dos costureiros c dos 
ourives; todavia, podem, e de-
vem, ser adquiridos pela edu-
cação moral, pelo cultivo dos 
sentimentos. 

Naquelas galas se escondem 
a força e o poder da mulher. 
Em sua fragilidade, não dissimu-
lada, está a sua fortaleza inex-
pugnável. 

A própria Joana d'Arc, guer-
reira indómita e destemida, quan- • 
do interrogada pelas autorida-
des, mostrava-se um tanto tími-
da e embaraçada, guardando, 
embora, a coragem c o valor 
necessário para sustentar e jus-
tificar a singular missão de que 
o Céu a revestira. As verdadei-
ras mulheres nunca desvirtuam 
nem atraiçoam os caracteres 
próprios á sua íntima natureza, 
qualquer que seja a conjuntu-
ra cm que se encontram. 

As, «Marias» que figuram no 
Evangelho, são tipos femininos 
admiráveis, inconfundíveis. As 
atitudes assumidas por Maria de 
Nazaré em vários transes de sua 
vida terrena, são empolgantes e 
dc uma beleza arrebatadora. A 
resposta que deu ao mensagei-
ro celeste que lhe trouxe a no-
va alviçareira de haver sido ela 
escolhida para Mãe do Reden-
tor do mundo, o suave enleio 
de que se viu possuiiîa pelo 
imprevisto da mensagem c por 
se não achar digna de tamanha 
graça, são jóias do coração que 
dignificam, exaltam c divinizam 
a mulher. A figura modesta, a-
pagada quasi, em que ela se 
coníervou ao lado de Seu Fi-
lho, conferindo, como dizia em 
seu coração tudo quanto a cie 
se reportava, faz jus às palavras 
de Gabriel: O Altíssimo cnvol-
vcti te em Sua sombra; serás, 
dc hoje em diante, chamada— 
bendita entre as mulheres. 

Maria, irmã de Lázaro, Com 
seus gestos sublimes e heróicos 
•—de uma feita, banhando de 
lágrimas os pès de Jesus e os 
enxugandt) com os seus cabe-
los, e ungindo os publicamente 
com essência de nardo puro; 
Maria Madalena com sua pre-
sença janto i cruz na hora ex-
trema do sacrifício, c três dias 
depois lacrimosa e trémula á 

Tfréira de túmulo, aguardando a 
prometida ressureição, são tra-
ços de caráter cuja excelsitude 
è indescritivel na linguagem hu-
mana. 

A santa ingenuidade de Ma-
ria Salomé, pedindo a Jesus que, 
no reino de Deus, reservasse a 
seus dois filhos os lugares de 
mais destaque. 

Maria da Fé—aquela mulher 
que vinha doente na longos a-
nos c já havia dispendido cs 
seus parcos haveres com os mé-
dicos— concebendo o plano o-
riginal de tocar na fímbria da 
capa de Jesus para obter a cu-
ra do seu mal, c simplesmente 
admirável. A confusão em que 
ela ficou quando,' chamada e 
interrogada pelo Médico Divi-
no, viu descoberto o seu se-
gredo: sua confiança inabalável, 
sua confissão em público de-
pois de curada, são rasgos de 
virtude que distinguem de mo-
do particular a alma feminina. 

Maria da Humildade—a mãe 
gentia que suplicava, clamando 
atrás de Jesus, para que curas-
se a filha possessa. A maneira 
como redarguiu a esta obser-
vação de Jesus: 

— Não c lícito dar aos cães o 
pão destinado aos filhos de Israel. 

—Mas, os cachorrinhos tam-
bém comem as migalhas que 
caem da mesa do seu amo! 

Esta frase revela a candura, 
a suavidade angéliea que só a 
alma da mulher è capaz de a-
brigar. Não ha exemplo de al-
guém que tanto se exaltasse a-
travès de tamanha humildade. 
Bem andou o Mestre em pro-
vocar, com habilidade, aquela 
resposta. O Profeta do Amor 
golpeou o ccnção da mãe gen-
tia para que, qual sândalo fe-
rido pelo machado impiedoso, 
exalasse o inebriante perfume 
que ocultava cm seus íntimos 
refolhos. Com justeza, disse o 
pocen: Sc ha neste mundo al-
gum amòr que se assemelhe ao 
de Deus é. sem dúvida, o a-

* mor de mãe. 
X X x 

Mas tudo isso que acima fi-
cou dito das «Marias», nío te-
rá, talvez, significação alguma 

Ímã 35 mulheres do hèculo. E-
u5, sc empeniiim, empregando 

esforços inauditos, no s< ntido 
de adulterarem sua pròpiia n.v 
tur<z). Assumem atitudes desas-
sombradas e ásperas, gesticulam 
caminham a passos lirgos, en> 

f»urram e se acotovelam nobu-
teio das rijas. Piloteam aviões 

de guerra, manejam armas de 
fogo, guiam locomotivas, afron-
tam, do alto dos mastereos, co-
mo experimentadas marujas, os 
temporais; jogam, bebem «chop-
ps» c fumam, dc pernas cru-
zadas, em longas piteiras dc âm-
bir! 

Todavia, essa nuvem que 
vem eclipsando a beleza e a 
virtude da mulher, ha de pas-
sar. Estamos atravessando uma 
época anormal, profundamen-
te crítica. As nuvens são volú-
veis e instáveis; elas dissipa-
rão, e o sol virá de novo es-

A JUSTIÇA DIVINA 
Cont. da 2a. página 

valem perseguições contra a 
bondade do justo e a santida-
de da virtude. E não esqueça-
mos que a humanidade que su-
pliciou o Cordeiro dc Deus num 
madeiro infamante, é a mesma 
que hoje erigi lhe altares c pros-
ta-se reverente diante da Sua 
imagem, submissa ante a doçu-
ra incomparável do Seu olhar 
divino! 

É a justiça eterna que triun-
fa do verme humano que ou-
sa na sua pequenez, levantar 
barreiras aos ditames da Divi-
na Providencia. 

Pouco a pouco, a noção da 
justiça Divina vai se modifican-
do, ampliando e infiltrando-se 
no espírjto do homem. 

O Deus de ôntem era bárba-
ro, vingativo c prepotente. Ho-
je concebemo lo bomv justo e 
misericordioso. Dances era um 
rei que dispunha das crcaturas 
arbitrariamente c punia com o 
inferno eterno aqueles quô caiam 
no seu desagrado. Jen's veio ao 
mundo e revelou-o como Pai 
amantíssimo. Dc então para cá, 
compreendemos que Ele é Es-
pírito que esta cm toda parte 
velando pelos seus queridos 
filhos, enviando instrutores para 
a nossa ignorancia, remediopa-
ra nossos males, piedade para 
nossos crimes e exemplos para 
nossa edificação. 

Foi em vão e será debalde 

que o homem intente oprimir 
os fracos e perseguir os peque-
ninos. A justiça na de triunfar 
por lorça, porque é lei de Deus, 
é condição imanente no univer-
so, c a liora soará para os o-
pressores, os tiranos que não 
respeitam a verdade do justo, a 
miséria do pobre e a humilda-
de dos pequenos. 

Confiemos em. Deus, que é 
forte rnas è justo, que é gran-
de mas é bom, e esperemos. 

Vicente Riehinho 
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pargir seus raios de luz, doiran-
do a Terra através da alma fe-
minina, realmente emancipada, 
porque a liberta desses aleijões 
que tanto a prejudicam e des-
naturam. 

E as mulheres serão «Marias» 
novamente. 
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O nobre sentimento da dedi-
cação, do altruísmo, do desin-
teresse, da abnegação, da con-
fiança em Deus que é a única 
coisa que dá aos nossos átos o 
seu verdadeiro sentido e valôr, 
nisso é que poucos pensam, 
çassando-se a sua vida numa 
fornalha de consumições, des-
gostos, arrelias e tragédias, dc 
que nem eles nem o mundo na-
da aproveitam. 

O que nos importa, portan-
to, nesta hora febril, é traba-
lhar, sim, mas saber como e 
para que se deve trabalhar, es-
clarecendo ao mesmo tempo 
bem claramente perante nòs a 
real noção do nosso dever, por-
que dc nada nos adianta an-
darmos a cumprir mil e um 
deveres continuarmos a tratar 
mal o nosso próximo e a pro-
cedermos como se as necessi-
dades, as suas misérias, o seu 
sofrimento e a sua terrível an-
gustia não existissem. 

A. X. 
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